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 Buda Sakyamuni abdicou 
da vida mundana aos 29 anos e 
alcançou a iluminação aos 35. A 
partir de então, viveu pregando 
o Dharma durante 45 anos, até 
morrer aos 80.
 O conteúdo do Dharma 
que ele pregou está expresso 
hoje na forma de sutras. Se ouvir-
mos o sutra, hoje em dia, é muito 
difícil de compreender, mas to-
dos eles expressam as palavras 
do Buda Sakyamuni, que viveu há 
mais de 2.500 anos.
 Entre as pregações do 
Buda Sakyamuni que falam sobre 
a paixão mundana, ele explicou 
que há cinco tipos de paixões ou 
desejos dos seres humanos. 
 Um é o desejo material 
que busca ter posses ou dinheiro. 
O segundo é o desejo por coisas 
materiais. O terceiro é desejo de 
comer e beber. O quarto é o dese-
jo de fama ou glória. O quinto é o 
desejo de dormir ou ter conforto, 
ou seja, viver de forma cômoda 
sem sofrer.
 Todos nós temos esses 
desejos. E, vivemos em busca ou, 
às vezes, em função desses dese-
jos.
 Mas, o que esses desejos 
nos trouxeram como benefício?
 Primeiro, o desejo ma-
terial.  Tem alguém aqui que 
não gosta de dinheiro? Se tiver 
alguém que já enjoou de tanto di-
nheiro, por favor, o templo estará 
sempre de portas abertas para 
receber doações. Acho muito di-
fícil ter alguém que não goste de 
dinheiro, não é mesmo? Dinheiro 
é algo que o Humanidade criou. 
Até então, antigamente, só havia 
relações de permuta ou troca de 
objetos ou coisas. A cenoura que 
era produzida por um lavrador 
era trocada pelo nabo de outro 
lavrador. Até que inventaram o 
dinheiro, quando os produtos 
passaram a ter um valor deter-
minado para serem vendidos 
no mercado. Se houver muita 
oferta, os preços caem e muitos 

produtos podem ser jogados no 
lixo. Tudo por causa das leis do 
mercado. O que era para ser um 
instrumento da comodidade do 
ser humano, ao contrário, o ser 
humano é que virou escravo dele. 
Tudo é calculado em função do 
dinheiro: nossa comida, nossas 
roupas e até a alma do ser huma-
no. O mundo que gira em torno 
do dinheiro é frio e solitário.
 Segundo, o desejo por 
coisas. Esse desejo fez com que 
muitos objetos fossem produ-
zidos e, na mesma proporção, 
nosso desejo de tê-los também 
se tornou grande. Mas, por outro 
lado, existe a realidade de que a 
Natureza e o meio ambiente aca-
baram sendo destruídos e sacrifi -
cados. A destruição do meio am-
biente está, aos poucos, minando 
a vida do ser humano. O modo de 
vida de cada ser humano acabou 
influenciando e voltando-se con-
tra a vida de cada ser humano e 
prejudicando até a vida de outros 
seres vivos.
 Em seguida, vem o dese-
jo de comer e beber. Esse desejo 
criou uma era de abundância 
de alimentos. Basta sair pela ci-
dade um pouco para ver que há 
comida em abundância. Onde 
quer que se vá, sempre, basta ter 
dinheiro para poder se alimentar. 
E também existe muito desperdí-
cio, ou porque o gosto da comida 
não nos agrada, ou porque sobra 
comida porque já saciamos nossa 
fome ou sede.
 Diabetes e pressão alta 
eram, no passado, considerados 
doenças de velho. Mas, a faixa 
etária das pessoas que sofrem 
com essas doenças está dimi-
nuindo cada vez mais. Tanto que 
existem até mesmo crianças com 
esses tipos de doença. Comemos 
e bebemos para viver, mas mor-
remos por doenças causadas pela 
comida e pela bebida. Esse é o 
mundo construído pelo desejo de 
comer e beber.
 Desejo por fama e glória. 

O desejo que busca fama e glória 
pode ser visto em todo lugar. 
Se observarmos na televisão, as 
celebridades e os políticos vivem 
em função desse desejo. Onde 
houver aglomeração de pessoas, 
sempre haverá desejo por glória 
e fama. E não é somente o desejo 
de querer me tornar uma pessoa 
importante ou famosa. Aqui se 
inclui também o desejo de quer 
ser visto pelos outros como uma 
pessoa boa. Escondo o meu ver-
dadeiro eu para me mostrar uma 
pessoa boa. Tornando-se cada 
vez maior o contraste entre o eu 
visto pelos outros e o meu verda-
deiro eu. Como consequência, em 
alguns casos, pode se chegar ao 
extremo de ficar com distúrbios 

emocionais ou psiquiátricos. O 
desejo pela fama e glória criou 
uma sociedade onde o verdadeiro 
eu não pode ser exposto.
 Enfim, o desejo de dor-
mir. É o desejo de querer viver 
totalmente livre, eternamente na 
zona do conforto e da comodida-
de. Parece que hoje em dia tem 
aumentado o número de pessoas 
que acham que se sentir bem é 
viver livre. Parece que se tornou 
mais difícil percebermos o quan-
to vivemos causando incômodo 
e mal-estar às pessos ao nosso 
redor. Para nosso bem-estar, não 
nos importamos com o incômodo 
dos outros, mas o nosso mal-es-
tar é sempre por causa da falha e 
do erro do outro. Assim é a nossa 
condição humana atual.
 Se pensarmos bem, esses 
cinco desejos estão intimamente 
interligados. Mas, qualquer um 
deles, isoladamente, no mundo 
atual, são considerados normais. 
Até que se cometa um delito, 

ninguém é condenado ou julgado 
por satisfazer qualquer um des-
ses desejos.
 Quando conseguimos 
enxergar segundo a visão do 
Buda, começamos a perceber que 
existe algo de errado. Ao mesmo 
tempo, passamos a ver a nossa 
própria imagem verdadeira da 
forma como o Buda nos enxerga, 
que é viver em função da satisfa-
ção dos nossos desejos e paixões 
mundanas.
 Nas palavras do Buda 
Sakyamuni, existe o seguinte 
ensinamento: “deseje e saiba se 
satisfazer com pouco”.
 Vamos supor que haja 
uma pessoa que deseje 10 coisas, 
outra que deseje 5 e uma terceira 
que deseje 1. Todos conseguem 
obter igualmente 5 coisas. Qual 
deles irá se sentir mais feliz?
 A resposta, logicamente, 
será aquela que desejava apenas 
1 coisa, não é?
 Ou seja, quanto menos 
desejamos, mais fácil seremos 
felizes.
 Porém, não existe limite 
para o nosso desejo. Shinran Sho-
nin dizia que, “até o fi m da nossa 
vida”, o nosso desejo não conse-
gue se exaurir por completo.
 Por isso, por mais que 
saibamos que é mais fácil sermos 
felizes desejando pouco, não con-
seguimos diminuir o nosso dese-
jo.
 Aí, entra a segunda par-
te do ensinamento. Precisamos 
“saber nos satisfazer com pouco”.
 Isso significa que deve-
mos saber que o que temos agora 
é o sufi ciente.
 Penso que “saber se sa-
tisfazer com pouco” é o mesmo 
que “sentir-se grato”.
 Ao invés de desejar e 
querer aquilo que não têm, deve-
mos valorizar aquilo que já temos 
e sentirmo-nos grato por isso. 
Isso é o mais importante!
 Sabem com qual senti-
mento devemos recitar o Nem-
butsu, o Namu Amida Butsu?
 A resposta correta é com 
o sentimento de gratidão. Não é 
desejando ou pedindo algo para 

o Buda, mas apenas pensando 
“Muito obrigado!”.
 Não existe condição para 
a salvação do Buda Amida. Isso 
porque se houver alguma condi-
ção para que o Buda Amida nos 
salve, existirá sempre quem será 
excluído dessa salvação. Buda 
Amida fez o Voto Compassivo de 
que irá “salvar todos os seres”. 
Buda Amida tem apenas um 
desejo: de que recitemos o seu 
Nome Sagrado, o Nembutsu. Se o 
Nembutsu é o mesmo que dizer 
“Obrigado!”, então Buda Amida 
deseja que digamos “Obrigado!” a 
ele. O que isso signifi ca?
 Vamos supor que você 
foi viajar e comprou uma lem-
brança para o seu filho ou neto 
pequeno, ou ainda, que você pre-
senteou o seu fi lho ou neto com 
um presente de aniversário. Se 
ele pegar a lembrança ou o pre-
sente sem dizer nada, acho que, 
se você for uma pessoa adulta, 
irá falar para ele dizer “obriga-
do!”. Na verdade, no fundo, você 
nem está querendo que ele diga 
“obrigado!”, desde que ele se 
sinta feliz com o presente ou a 
lembrança, isso já é o bastante. 
Mas, a gente acaba falando para 
ele dizer obrigado porque deseja-
mos que ele se torne uma criança 
que saiba reconhecer o valor das 
coisas e diga obrigado.
 No desejo do Buda Ami-
da para que recitemos o Nem-
butsu está contido a sua vontade 
de que nos tornemos pessoas 
que vivam com o sentimento de 
gratidão e se sintam satisfeitos e 
felizes.
 Imaginem uma vida sem 
o sentimento de gratidão. Não 
seria uma vida egoísta, arrogante 
e solitária?
 A vida que Buda Amida 
tenta nos mostrar é que “sem o 
sentimento de gratidão, nossa 
vida se tornará muito vazia e soli-
tária”.
 O mais importante é 
saber dizer obrigado, ao invés de 
querer algo dos outros, e poder 
viver recitando o Nembutsu, ao 
invés de viver sempre reclaman-
do.

deseje e saiba se satisfazer com pouco
Rev. Chijin Imura

Com dor lombar, fui con-
sultar com um ortopedis-
ta.
Após olhar a radiografi a, 
ele receitou anti-infl ama-
tório e teceu considera-
ções a respeito da colu-
na, nervo ciático, disco 
intervertebral, etc...
Aí eu perguntei:
_ Doutor, o que eu estou 
fazendo, que pode ter 
originado essas dores?
E ele respondeu:
_ Aniversários!

3

『Sorri-En』
 Espero encontrar todos bem na 
luz e compaixão do Buda Amida.
Como  eu  hav i a  f a l ado  na  ed i ç ão 
anterior, fiquei um dos responsaveis 
pela montagem do jornal do hongwanji. 
E na minha primeira vez na montagem 
do jornal, queria agradecer a todos que 
contribuiram no envio das fotos dos 
eventos que aconteceram nos  meses  de 
julho e agosto.
    Fiquei muito surpreso vendo as fotos 
do evento dos jovens realizado na cidade 
de Santo André, com a participação de 
muitos jovens no evento.
    Esse ano também pude apreciar as 
fotos do Ofício de  Obon e bon Odori 
realizados em varios templos do nosso 
brasil.
    Nesta edição de novembro, também 
que ro  ag radece r  a s  pe s soas  que 
contribuiram no envio das fotos dos 

eventos decorridos durantes os meses 
anteriores e tambem as pessoas que 
sempre estão contribuindo escrevendo as  
publicações.
     Tambem quero parabenizar a todos 
pela realização do 59 Congresso Sul 
Americano de senhoras Budistas realizado 
na cidade de Lins, no qual não pude 
participar pessoalmente, mas pelas fotos 
percebi que foi um grande sucesso.
     Espero que cada vez mais os nossos 
ensinamentos sejam divulgados a todos, e 
que os nossos jovens continuem sempre 
fi rme seguindo os ensinamentos deixados 
pelo nosso mestre Shinran Shonin.
      Comunico a todos também que agora 
estamos com nosso site do facebook   do 
Templo Honpa Hongwanji do Brasil. 
lá vocês poderão ver aos avisos das 
atividades e também fotos da atividades 
do nosso templo. （Marcio Kuwada）

A nossa Federação Budista 
completará, no próximo 
ano, 70 anos de atividade 
missionária na América do 
Sul. Mas, a cada ano, em to-
dos os Templos e Associa-
ções Budistas enfrentamos 
muitos problemas, princi-
palmente, devido às condi-
ções de envelhecimento dos 
adeptos e dificuldade em 
formar sucessores. Dentro 
dessa situação, a Comissão 
Organizadora para a come-
moração dos 70 anos de 
atividade missionária, re-
solveu confeccionar “RIFA” 
de prêmios que serão sor-
teados pelo resultado da 

Loteria Federal do dia 08 
de abril de 2020, para que 
possamos conseguir apoio 
não somente de adeptos 
dos Templos e Associações 
Budistas, mas também de 
simpatizantes que possam 
nos colaborar adquirindo 
esses bilhetes de rifa. As-
sim, esperamos conseguir 
viabilizar a comemoração 
deste marco na nossa Fe-
deração Budista, contando 
com a compreensão e cola-
boração de maior número 
possível de pessoas, sejam 
adeptos ou não da nossa 
Escola Budista.

“RIFA” em Comemoração aos 70 
anos da nossa Federação Budista

Nota do Editor 
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Saudações ao Templo Honpa Hongwanji e
às famílias Budistas do Brasil
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 No úl t imo dia  12 
de setembro (quinta) foi re-
alizado o Ofício Memorial 
dos Imigrantes Pioneiros 
em Comemoração aos 90 
Anos de Imigração Japonesa 
em Tomé-Açu e Cerimônia 
de Homenagem no Templo 
Ryuanzan Nishi Hongwanji 
de Tomé-Açu. E, aproveitan-
do o ensejo, solicitei ao Rev. 
Kensho Suzuki, monge adjun-
to responsável pelo Templo 
de Tomé-Açu, programar a 
visita a Associação Budista 
de Belém, visita a cidades de 
Castanhal e Igarapé-Açu, dos 
dias 13 a 15.
 Mais de 90 porcen-

to dos Templos da nossa 
Federação Budista estão 
concentrados no Estado de 
São Paulo. Porém, com a mu-
dança das gerações, as 3ª e 
4ª geração de descendentes 
japoneses que se encontram 
frente à sociedade já não 
mais compreendem a língua 
japonesa. E, assim, todos os 
Templos estão passando por 
uma dificuldade muito gran-
de enfrentando o problema 
da formação de sucessores. 
No entanto, ouvi dizer que 
nessa região de Tomé-Açu, 
os jovens da 3ª, 4ª geração, 
e, até mesmo muitos bra-
sileiros não-descendentes 

estão estudando a língua ja-
ponesa, o que signifi ca que o 
Templo de Tomé-Açu nesses 
termos detém uma condição 
favorável comparada com 
templos de outras regiões 
do país. Mas, infelizmente, 
neste único Templo da nossa 
Federação Budista situado 
na região norte do país até 
hoje não tivemos a atuação 
de monge missionário. Quem 
veio cuidando do Templo até 
hoje foram monges adjuntos 
e auxiliares de cerimoniais. 
Com isso, pude verificar o 
quão difícil e árduo foram 
os trabalhos dessas pessoas 
que conseguiram, junto com 

os adeptos, manter o Templo 
até hoje. 
 Se possível ,  espe-
ramos que jovens dessa re-
gião que entendam tanto o 
japonês quanto o português 
possam sentir a alegria do 
encontro com o Nembutsu 
e, que possam pensar em se-
guir a vida monástica como 
missionário... mas, para que 
isso possa acontecer, certa-
mente, será necessário que a 
nossa Federação Budista pas-
se a intensifi car as atividades 
de pregação do Dharma na 
região norte do Brasil.

Cerimonia de Iniciacao Budis-
ta  realizada em Tomé-Açu.

・Cergio Hiroyuki Eikawa
・Maria Miyagawa Eikawa
・Diana Takako Sasahara
   Miyagawa

Visita do Bispo à região norte no ensejo da Comemoração 
dos 90 anos de imigração japonesa em Tomé-Açu

Minha mãe, Machida Yukiko, 
frequentava o templo de Ma-
rília. Eu e o meu filho Lucas 
também, somos três gerações 
recebidas na casa de Ami-
dassama.Falar sobre a minha 
mãe me emociona muito, por-
que tive forte ligação com ela. 
Ela ia ao templo todos os do-
mingos, no Oassadi, uma vez 
por mês no Jorei e em todas 
outras atividades. Como eu 
não morava com ela, nos en-
contrávamos sempreaos do-
mingos, no Oterá, porque eu 
e o meu fi lho vamos todos os 
domingos para o ofício domi-
nical de crianças e jovens. Ela 
ficava muito orgulhosa com 
esta confraternização familiar, 
na casa de Amidassama.
Antes de ficarmos sabendo 
de que a minha mãe fora 
diagnosticada com câncer, ela 
pôde viajar ao Japão, onde 
reside uma de minhas irmãs, 
casada com um japonês, as-
sim ela pôde reencontrar os 
familiares e netos. Teve tam-
bém a oportunidade de ir no 
Honzam e com o Imai sensei, 
do Kokusai Center, pôde fazer 
um tour pelas edificações da 
matriz, retornando ao Brasil 
muito feliz. Contudo, depois 
da volta ao país, minha outra 
irmã mais velha que morava 

com ela adoeceu e logo veio a 
falecer. Foi uma dor imensa a 
todos e para aumentar ainda 
mais a dor no ofício de 7º dia 
de minha irmã a minha mãe 
foi diagnosticada com câncer. 
Inimaginável o sofrimento, 
principalmente da família 
toda, mas a minha mãe se 
manteve firme com a fé em 
Amidassama, continuando a 
pronunciar o Nembutsu ainda 
mais.
Como todos aqueles que vi-
veram no passado não muito 
distanteda história dos imi-
grantes japoneses, minha mãe 
também passou por muitas 
lutas, superando dificuldades 
e provações. Ao tentar ajudá-
la no que fosse possível e 
impossível na luta contra o 
câncer, todos os irmãos se 
uniram ainda mais e ao pen-
sarmos que a estávamos aju-
dando, na realidade, era ela 
que estava nos fortalecendo.
Ela recebeu tratamento no 
Hospital deAmor de Barretos 
e, como sempre, para onde 
ela ia levava o livro de ofício 
e ojuzu, pronunciando Nem-
butsu sempre com gratidão 
a todos, jamais reclamando 
e sempre:“sumimassem né, 
arigatou!”. Assim, no início 
do tratamento ela melhorou, 

voltando às atividades diárias, 
principalmente indo no Oterá. 
Ela fi cou bem durante um ano 
e meio, podendo compartilhar 
a alegria com os netos, os 
quais ela era muito próxima, 
de ingressarem nas faculda-
des.
       No ano passado, já sem 
os cabelos e usando uma tou-
ca, ela foi ao encontro do pa-
triarca Kojun Ohtaniem Lins, 
ficou muito feliz, apesar de 
estar fraca por conta do trata-
mento de quimio e radiotera-
pia. Ela não pode ir àAtibaia, 
maseu e o meu fi lho fomos e 
eu recebi o Okamissori do pa-
triarca. Ainda no mesmo ano, 
a princesa Mako esteve em 
Marília para a comemoração 
dos 110 anos da imigração 
japonesa, e a minha mãe pode 
cumprimentá-lapessoalmente, 
além de ter sido entrevistada 
pelo Nikkey Shimbum. Isso 
tudo a deixou radiante, muito, 
mas, muito feliz. Foram se-
quências de emoções muito 
intensas.
        Em janeiro deste ano ela 
completou 85 anos, comemo-
rou com amigas em um dia e 
no outro com familiares. No-
vos exames foram realizados 
e mais tratamentos a fi zeram 
perder o apetite, mesmo sen-

do acompanhada por uma 
nutricionista, ela foi ficando 
rapidamente muito debilita-
da. Mesmo assim, todos os 
domingos, eu e o meu irmão 
Takashi a levávamos para o 
Oassadi, com o tempo na ca-
deira de rodas.
Todas as manhãs, na casa 
dela, já acamada quase o 
tempo todo, a conduzíamos 
até o Butsudam para fazer a 
oferenda do incenso e citar o 
Nembutsu. Como ela sempre 
foi muito carinhosa e amo-
rosa com todos, retribuímos 
com os mesmos sentimentos 
convividos e aprendidos em 
tudo que podíamos.
No dia de sua partida, domin-
go 16 de Junho, pedimos para 
ela ficar em casa, porque ela 
não conseguia fi rmar a cabe-
ça e estava muito fraca, mas 
ela disse:
_ “Marcinha, oterá ni ikitai!”.
Em seguida,  a levamos e 
ela participou do oassadi, 
olhando para Amidassama de 
maneira profunda e serena. 
Nesta mesma tarde ela nos 
deixou e tive a certeza de que 
foi em paz, porque pôde ir se 
encontrar com Amidassama 
pela última vez no Oterá, an-
tes de nos deixar. Até o último 
momento, ela me ensinou a 

importância de ter fé e grati-
dão em Amidassama!
Hoje sou voluntária do Hos-
pital deAmor de Barretos e 
eu, meu fi lho e o meu irmão, 
continuamos frequentando o 
Oterá.

Painel de Opiniões do congresso de Lins
Márcia Emi Machida Tanaka (Marília)

Obituário
10 de agosto
Sr. Mario Tadayoshi Haga
Nome budista: Shaku Guikyo
67Anos(Paraíba, SP).

15 de setembro
Sra. Fumiko Kamikoga
Nome budista: Shaku Shūhō
92Anos(Campinas, SP)

2 de outubro
Sr. Yoshiji kikuchi
Nome budista: 
Kensho in Shaku Keisen
91Anos(Londrina, PR).

13 de outubro
Sra. Mitsuko Tokai
Nome budista:
Joraku in Shaku Yuimyo
79Anos(Suzano, SP).

19 de outubro
Sra  Mizue Yamagami 
Nome budista: Shaku Koe
90Anos
(Dracena, SP).
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亡
者
追
悼

法
要
と
記
念
式
典
が
挙
行
さ
れ

ま
し
た

に
あ
わ
せ

地
元
主
管
代
務
鈴
木
顕
証

師
に
ご
無
理
を
申
し
上

そ

の
後

13
日
か
ら
15
日
に
渡

て

市
と
ベ
レ

ン
仏
教
会
へ
総
長
巡
回
を
行
い

当
教
団
の
寺
院
は
90
％
以
上
が

サ
ン
パ
ウ
ロ
州
に
固

い
ま
す
が

在
日
系
社
会
が

3
世
か
ら
4
世
の
時
代
へ
と
変

わ
り

も
う
日
本
語
が
理
解

さ
れ
な
い
社

後
継
者
育
成
が
ど
の
寺
院

に
お
い
て
も
大
き
な
問

悩

反

地
方
で
は

3
世
や
4
世
の
世

更
に
多

く
の
非
日
系
人
ま
で
日
本
語
を

学
ん
で
い
る
と
い
う
事
を
聞

当
南
米
教
団
の
北
部
唯
一

の
寺

は
そ
の
点
で
は
す
ご
く
有
利
な

点
を
持

残
念
な
こ
と
に
今
ま
で
開
教
使

が
駐
在
す
る
こ
と
な
く

教
使
補
や
法
務
使
と
門
信
徒
に

護
持
さ
れ
て
き
た
そ
の

ご
苦
労
を
感
じ
る
こ
と
が
出
来

何
と
か
し
て

本
語
と
ポ
ル

ト
ガ
ル
語
の
分
か
る
若
い
世
代

の
人
が
お
念
仏
に
出
逢

の
喜
び
の
人
生
を
送
る
こ
と
に

開
教
使
と
し
て
の
道
を
目
指
し

て
く
だ
さ
る
人
が
一
人
で
も
そ

ち
ら
方
面
か
ら
出
て
頂
け
ば
と

願

そ
の
為
に
は

ま
ず
は
教

足
を
運

布
教
活
動
を
進
め
る
必
要

帰
依
式

　

釋
隆
妙

　

宮
川
・
笹
原
・
タ
カ
子
・
ジ
ア
ナ

　

釋
海
信

　

栄
川
・
宮
川
・
マ
リ
ア

　

釋
弘
英

　

栄
川
・
ヒ
ロ
ユ
キ
・
セ
ル
ジ
オ

入
植
90
周
年
記
念

北
部
総
長
巡
回
を
兼
ね
て

日
本
の
正
月
の
定
番
料
理
に

『
雑
煮
』
が
あ
り
ま
す

煮

に
入
れ
る
餅
と
い
え
ば
丸
餅
・

角
餅
・
焼
く
・
煮
る
な
ど
人

そ
れ
ぞ

汁
も
味
噌
仕
立

て
や
澄
ま
し
汁
と
さ
ま
ざ
ま

で
す
が

際
の
と
こ
ろ
は

ど
れ
が
正

か
？

伝
承
料
理
研
究
家
の
奥
村
彪

生
氏
の
研
究
に
よ
る
と
図
の

よ
う
な
分

基
本
的
に
岐
阜
県
あ
た
り
を

境
に
東
西
で
餅
の
形
が
変
わ

ま
た
関
西
地
方
だ
け
は

味
噌
仕
立
て
の
汁
が
多
い
そ

具

東
北
・
関
東
甲

信
越
や
九
州
で
は
鶏
肉
が
多

そ
れ
以
外
の
地
域
と
九

州
の
一
部
で
は
魚
が
多
い
そ

う
で

皆
さ
ん
は
ど
ん
な

お
雑
煮
が
好
き
で
す
か
？

雑
煮
の
餅
は
丸
？
四
角
？
？

11
月
・
12
月
の
予
定

 

11
月

 　

１
日
　

ブ
ラ
ジ
ル
盆

　

（
別
院
　

2
日
ま
で
）

 　

６
日
　

門
徒
幹
部
研
修
会

　

（
別
院
）

 　

７
日
　

物
故
開
教
使
追
悼
法
要

　

（
別
院
）

　

 

19
日
　

仏
教
学
院

　

（
別
院
　

21
日
ま
で
）

 

12
月

 　

７
日
　

仏
連
成
道
会

（
別
院
）

　

 

31
日
　

除
夜
会

　

（
別
院
23
時
30

）

当
教
団
は
来

開
教
70

周
年
を
迎

門
信
徒

の
高
齢
化
と
後
継
者
育
成

の
困
難
な
問

年
々
寺
院
・
仏
教
会
の
運
営

が
難
し
く
な
る
こ
と
か

教
団
を
維
持
し
て
行
く
こ

と
も
難

い
る
現

来
年
度
に
開

教
70
周
年
の
記
念
行
事
を

行
う
た
め
の
資
金
集
め
の

た
め

70
周
年
委
員
会
が

結
成
さ
れ

団
内
部
だ

け
で
な
く

部
の
方
々

の
ご
協
力
も
得
る
為

（
宝
く
じ
）
を
作

２
０
２
０
年
4
月
8
日
の

ロ
テ
リ
ア

（
ブ
ラ
ジ
ル
の
宝
く
じ
）
の

結
果

選
を
行

う
運
び
と
な
り
ま
し
た

門
信
徒
或
は
そ
れ
以
外
の

1

人
で
も
多
く
の
皆
様
の
ご

理
解
ご
協
力
の
ほ
ど
宜
し

く
お
願
い
申
し
上

教
団
開
教
70
周
年
記
念
慶
讃
法
要

　
　

協
力
の
お
願
い






